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Abstract: In the current society, also known as "Society of the Information and 
of the Knowledge", the main assets of an organization is the knowledge that 
circulates inside of her. This article seeks to elucidate the main aspects 
involved in the implantation of Business Intelligence (BI) concept in the 
organizational atmosphere. The area of public health will be focused, tends in 
view the lacks verified concerning systems of information in the municipal 
general offices of health, and the countless advantages that can be obtained 
with the use of the concept of BI in the section. 
Resumo: Na sociedade atual, também conhecida como Sociedade da 
Informação e do Conhecimento , o principal ativo de uma organização é o 
conhecimento que circula em seu interior. Este artigo visa elucidar os 
principais aspectos envolvidos na implantação do conceito de Business 
Intelligence (BI) no ambiente organizacional. Será focada a área de saúde 
pública, tendo em vista as carências verificadas no tocante a sistemas de 
informação nas secretarias municipais de saúde (SMS), e as inúmeras 
vantagens que podem ser obtidas com a utilização do conceito de BI no setor. 
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1. Introdução 
O conceito de Business Intelligence (BI), ou Inteligência de Negócios, vem ganhando 
cada vez mais força junto aos mais variados tipos de organização. A busca do 
conhecimento, tanto de seu desenvolvimento como de sua proliferação, é fator crítico de 
sucesso para qualquer organização, podendo ser considerado elemento determinante de 
poder dentro da sociedade, fazendo com que as organizações invistam cada vez mais em 
meios que as tornem mais eficientes nesse processo de produzir e disseminar 
conhecimento, transformando os sistemas de informação (SI) em peças chaves para o 
sucesso das organizações, determinantes na definição das estratégias. 
Em saúde pública, particularmente, os resultados de uma boa implantação de BI 
podem ser fantásticos. Os gestores municipais de saúde enfrentam diariamente 
dificuldades quanto ao controle sobre o que é feito em suas secretarias, o serviço que 
está sendo prestado e quem está sendo beneficiado. Além disso, o BI pode ser 
aproveitado para controle de epidemias, prontuários, medicações, etc., tendo grande 
papel na saúde preventiva da população, propiciando melhores condições de vida e 
melhorias na gestão pública. 
Neste trabalho é procurado transmitir um aspecto teórico relacionado a BI, sendo 
essencial para uma boa compreensão de um estudo de caso que será desenvolvido 
envolvendo a implantação de BI em secretarias municipais de saúde, estudo este 
baseado em entrevista com os próprios gestores de saúde das regiões central e norte do 
estado do Rio Grande do Sul. 
2. O Conceito Business Intelligence 
Não se sabe o que se sabe e não se sabe o que não se sabe [BARBIERI: 2001]. Eis 
uma característica de uma organização que ainda não descobriu o Business Intelligence. 
Os tomadores de decisão dentro das organizações muitas vezes não sabem as suas 
verdadeiras necessidades de informação, porque não têm idéia de quais informações 
existam a sua disposição, ou possam ser obtidas e colocadas nos sistemas. Justamente 
para organizar essa situação é que existem as ferramentas de BI, que buscam 
transformar a grande massa de dados circulante nas organizações, produzindo 
informações que possibilitem apontar fatores críticos e oportunidades de negócios, 
identificando tendências de mercado e mostrando informações que até então passavam 
despercebidas. Essa transformação se dá a partir da reunião de diversas tecnologias e, 
principalmente, com a participação das pessoas envolvidas no ambiente organizacional, 
pois, por maior poder tecnológico que se tenha disponível, qualquer implementação de 
BI está condenada ao fracasso caso não possua o envolvimento adequado da mente 
humana. 
O mais importante de tudo é a sua empresa contar com as pessoas 
certas. Mesmo que tenha na equipe de BI uma dezena de pessoas ou apenas 
uma. Se você quiser extrair benefícios reais de um projeto de BI, não basta 
investir em hardware ou software. Desenvolva, motive e valorize as pessoas. 
São elas que irão adicionar valor ao negócio, qualquer que seja ele. Você 
rapidamente vai perceber que a inteligência que você procura não está no 
computador, mas nas pessoas! . [PARTNER: 2005:50] 
O BI, na verdade, não é um sistema, nem uma ferramenta, mas sim um conceito 
que se aplica e que se vivencia no dia-a-dia de uma organização. Ele compreende SIGs, 
SADs, SIEs, ERPs, CRMs, datawarehouses, datamarts, datamining, dados externos..., 
enfim, qualquer fator ou ferramenta envolvida no ambiente organizacional que 
apresente dados que possam ser aproveitados pela organização das mais diversas 
formas, principalmente no que diz respeito à tomada de decisão. A tomada de decisão 
pode ser conceituada como uma atitude executada pelos membros de uma organização 
que representa a análise e escolha de uma alternativa entre várias possíveis para cada 
situação 
 
ou problema enfrentado pela organização. [SIMON 1976], afirma que os 
tomadores de decisão raramente buscam encontrar a melhor alternativa na solução de 
um problema, mas, em vez disso, selecionam um conjunto de resultados suficientemente 
bons e uma alternativa com grande probabilidade de alcançar um desses resultados . 
Dentre as principais características do conceito BI, pode-se destacar: extrair e 
integrar dados de múltiplas fontes; fazer uso da experiência; trabalhar com hipóteses e 
simulações; procurar relações de causa e efeito e; transformar os registros obtidos em 
informação útil para o conhecimento empresarial. 
3. Tecnologia da Informação na saúde pública 
Após a promulgação da Constituição da República Federativa do Brasil, em 1988, 
criou-se o Sistema Único de Saúde (SUS), responsável pelo atendimento de milhares de 
pessoas todos os dias. Para possibilitar o controle e gerenciamento de todo o 
atendimento do SUS, se fazem necessários diversos sistemas de informação, que em sua 
maioria são desenvolvidos pelo DATASUS e repassados aos municípios para a 
alimentação dos dados. 
Segundo o Caderno de Informações de Saúde [DATASUS: 2004], é essencial 
para a gestão da saúde o conhecimento, com qualidade e rapidez, da situação de saúde. 
Esta informação, se de fácil acesso e disponível com qualidade, torna-se grande auxílio 
para a tomada de decisão em qualquer área de atuação, como planejamento 
estratégico, setorial, controle e avaliação, auditoria, investigação epidemiológica, 
etc. . É justamente nesse aspecto que o Business Intelligence se infere na gestão 
pública, possibilitando a produção de conhecimento através das informações 
armazenadas em diversos sistemas e das experiências das pessoas envolvidas. Porém, há 
muitas barreiras a serem superadas. Se em organizações tradicionais já se encontram 
muitas dificuldades em obter excelência no aproveitamento das informações para 
produção de conhecimento, nos órgãos públicos, então, essas dificuldades tendem a se 
multiplicar. A seguir são ilustradas algumas dificuldades: 
- Recursos Humanos. O sistema político brasileiro comporta muitos 
apadrinhamentos, onde muitas vezes se atribui funções a pessoas não pela sua 
competência profissional, mas por sua importância política. Além disso, a falta 
de perspectiva de crescimento é outro fator desestimulante do setor público; 
- Implantação e Suporte dos Sistemas. Os sistemas disponíveis para as 
secretarias municipais de saúde muitas vezes são complexos, dado que são 
desenvolvidos pelo DATASUS em versão única para todo o Brasil, 
desconsiderando-se as peculiaridades regionais. A forma de treinamento 
também apresenta deficiências, e o suporte aos usuários das esferas municipais 
é bastante criticado pelos usuários, com um tratamento muitas vezes frio e 
impessoal. 
- Quantidade de Sistemas. Atualmente existem dezenas de sistemas diferentes 
em um mesmo computador, que freqüentemente são isolados, isto é, não 
transferem informações entre si, provocando redundância de dados. 
- Segurança. Diante da utilização de diversos sistemas, e se tratando de muitas 
informações confidenciais, principalmente o prontuário dos pacientes, o 
quesito segurança toma proporções bem significantes. A alimentação correta 
dos dados também é fundamental para o bom aproveitamento dos sistemas, 
evitando, por exemplo, trocas de medicações, dosagens, agendamentos, etc. 
Para melhor fundamentar o apontamento das principais necessidades e carências 
das SMS de nossa região, evitando cair na armadilha de limitar a uma opinião pessoal o 
que realmente é de interesse dos gestores de saúde, e que na realidade é algo subjetivo, 
optou-se por fazer uma entrevista com os próprios gestores, a respeito do assunto. Essa 
entrevista se juntará às teorias aqui explanadas para servir de base para o estudo de caso 
a ser desenvolvido em uma próxima etapa, sendo que os resultados também serão 
apresentados na etapa seguinte. A entrevista é abordada sob os aspectos quantitativo e 
qualitativo, sendo enviada para um total de 70 secretarias municipais de saúde, onde 
acredita-se que muitos não responderão, mas também acredita-se que será respondido 
uma quantidade suficiente para um bom embasamento e fundamentação. As questões 
serão divididas em quantitativas e qualitativas, colhendo informações que vão desde 
simples dados gerais, como população atendida, quantidade de profissionais, etc, 
passando por questões tecnológicas, envolvendo a estrutura de software e hardware 
atual e pretendida pelo gestor no curto prazo, até finalmente questões descritivas, que 
visam ampliar o entendimento sobre o pensamento do entrevistado e dar-lhe maior 
espaço para escrever livremente o que bem entender, visando descobrir o que mais se 
espera dos sistemas de informação, as principais queixas da população e formas de a 
informática contribuir para diminuição destas queixas. 
4. Conclusão 
Procurou-se, ao longo deste artigo, apresentar os aspectos envolvidos com o conceito de 
Business Intelligence, conceito este de grande relevância dentro do novo paradigma 
organizacional, onde o conhecimento é considerado o principal ativo de qualquer 
organização. Dentro desse contexto, buscou-se dar um enfoque às secretarias municipais 
de saúde, apontando algumas dificuldades e limitações enfrentadas e, baseado nessas 
premissas, criando o cenário no qual será desenvolvida a próxima etapa desta pesquisa, 
onde se fará um estudo de caso sobre a aplicação do conceito de business intelligence 
em saúde pública. Para consolidar este cenário, desenvolveu-se uma entrevista, na qual 
poderá ser averiguado o verdadeiro anseio dos gestores municipais de saúde, o quê 
realmente lhes interessa, sendo essas informações importantíssimas para um bom 
desenvolvimento do estudo de caso. 
Enfim, acredita-se que com este trabalho possa ser criada uma boa estrutura para 
servir como base para a próxima etapa da pesquisa, a ser apresentada em um próximo 
relatório. Os conceitos aqui explanados são fundamentais para a compreensão do 
conceito de BI e de como este pode ser inferido em saúde pública, e por si só já 
resultam em uma valiosa fonte de conhecimento. 
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